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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Pró-Reitora de Graduação da Universidade de São Paulo encaminhou a este Conselho, pelo Ofício datado em 14/05/07, em atendimento ao disposto na Deliberação CEE nº 60/2006, o projeto pedagógico de adequação do curso de Pedagogia às novas diretrizes curriculares nacionais expressas na Resolução CNE/CP nº 1/06 (fls. 552).

O expediente foi anexado no Processo de Renovação de Reconhecimento do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da USP, o que gerou uma série de equívocos que culminou com a indicação de especialista para elaborar relatório circunstanciado sobre o pedido de renovação do reconhecimento do Curso de Pedagogia, quando na realidade a solicitação da USP não era essa (fls. 622).
O relatório do Especialista sobre a renovação do reconhecimento do curso consta de fls. 625 a 630, com a seguinte conclusão:

“Em vista das informações apresentadas para análise, do esforço e compromisso explícito da FEUSP com a reformulação do Curso de Pedagogia em função do que preconiza as Diretrizes Curriculares Nacionais e das novas configurações do contexto social e profissional do pedagogo, manifesto posição favorável à renovação do reconhecimento do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da USP, com habilitação para o Magistério das Matérias Pedagógicas do Ensino Médio, Magistério da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental e Habilitação Integrada” (fls. 630).

Retornou o expediente à AT deste Conselho, em 10/01/08, para a informação solicitada pela Interessada (verso de fls. 636). 

Constam dos autos os seguintes documentos:

· Ofício da Diretora da Faculdade de Educação da USP, em 11/05/07, com despacho do Gabinete da Presidência à AT – fls. 553 e verso;

· Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia da USP – fls. 554;

· Recebido na AT em 22/05/07, onde o Processo permaneceu na pilha de processos de renovação de reconhecimento, sem informação – verso de fls. 582;

· Ofício Pró-G/A/93/2007, da Pró-Reitora de Graduação da USP, encaminhando novo projeto pedagógico do Curso de Pedagogia, em 10/09/07, com despacho do Gabinete da Presidência à CES – fls. 583;

· Ofício da Sra Diretora da Faculdade de Educação da USP – fls. 585;

· Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia da USP – fls. 586 a 618;

· Ofício da Responsável pelo Banco de Dados do CEE – Cadastro de Consultores – indicando os Especialistas para elaborar relatório circunstanciado sobre a renovação de reconhecimento do Curso de Pedagogia, em 20/09/07 – fls. 619;

· Ofício do Presidente da CES comunicando ao Especialista sua nomeação para elaborar o relatório de renovação de reconhecimento do Curso de Pedagogia da USP, em 02/10/07 – fls. 620;

· Ofício do Gabinete da Presidência ao Especialista sobre sua designação – fls. 621;

· Portaria CEE/GP de designação do Especialista – fls. 622;

· Relatório do Especialista referente ao pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Pedagogia da FEUSP, em 08/11/07 – fls. 624 a 630;

· Mensagem Eletrônica da Responsável pelo Banco de Dados do CEE solicitando à USP pagamento do Especialista, em 08/11/07 – fls. 631;

· Expediente do Gabinete da Presidência ao Presidente da CES, comunicando que a USP solicitava esclarecimentos sobre a mensagem eletrônica recebida, alegando a improcedência da mesma, em 14/11/07 – fls. 632;

· Solicitação do Presidente da CES à Secretaria da CES sobre os procedimentos adotados, que a Universidade afirma serem incorretos – verso das fls. 632;

· Informação das Secretárias da CES sobre o ocorrido, em 28/11/07 – fls. 633;

· Expediente do Gabinete da Presidência ao Presidente do CEE relatando sua versão da situação, em 07/12/07 – fls. 635.

1.2 Apreciação

Face às disposições contidas na Deliberação CEE nº 60/2006, que estabelece normas para a criação de cursos de graduação em Pedagogia, licenciatura, bem como normatiza à adequação dos cursos Normais Superiores e de Pedagogia existentes às novas diretrizes curriculares nacionais expressas na Resolução CNE/CP nº 1/06, a Interessada apresentou o projeto de reestruturação de seu atual Curso de Pedagogia, anexado de fls. 585 a 618, abrangendo:

Apresentação

Encontra-se às fls. 586 o histórico da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo com o Curso de Pedagogia.

Finalidades do Curso (fls. 588)

A formação do pedagogo deve ser entendida como resultante de um curso voltado para a investigação e compreensão dos problemas gerais das instituições escolares e seus agentes. Assim o curso deverá oferecer, também, uma iniciação à atividade investigativa e crítica das práticas, da cultura e do saber escolar, necessária à formação de um profissional preparado para enfrentar os desafios de uma sociedade com demandas educacionais complexas e cambiantes.

Em decorrência dessa necessidade, os objetivos do curso de Pedagogia se coadunam com os objetivos dos cursos de graduação na USP e, de forma estrita, aos objetivos desta Instituição, alicerçada na busca constante de articulação e indissociabilidade entre as atividades de docência, pesquisa e extensão.

Para a consecução desses objetivos gerais, o curso de Pedagogia foi planejado a partir de princípios que pudessem, por um lado, integrar o currículo e articulá-lo às atividades práticas e, por outro, flexibilizar a sua organização e garantir ao aluno possibilidades de escolha. Ambas as tendências se traduzem, especificamente, nos seguintes princípios:

· integração dos conhecimentos das antigas habilitações (Administração Escolar, Orientação Educacional, Supervisão Escolar e Educação Especial) ao currículo comum da graduação em Pedagogia;

· flexibilização na organização curricular, possibilitando opções aos alunos por aprofundamento em eixos formativos;

· distribuição das atividades práticas (estágio) ao longo do curso;

· inclusão de trabalho de conclusão de curso como uma opção para o aluno.

Objetivos Específicos

O Curso de Pedagogia é voltado para a formação de licenciados plenos em Pedagogia como preparação de profissionais de educação por meio de uma sólida formação teórica e pela iniciação à prática docente. Esses profissionais poderão exercer a função docente no âmbito da Educação Infantil, no Magistério das Séries Iniciais do Ensino Fundamental e do Magistério de Disciplinas Pedagógicas do Ensino Médio, bem como poderão atuar nas funções de gestão e de suporte pedagógico das instituições escolares em seus diversos níveis (fls. 589).

Perfil e Campo de Atuação do Pedagogo

O pedagogo a ser formado será um educador em sentido amplo e não deve restringir-se às meras questões técnicas de uma profissionalização estreita. Sua formação suporá “um repertório de informações e habilidades composto por pluralidade de conhecimentos teóricos e práticos, cuja consolidação será proporcionada no exercício da profissão, fundamentando-se em princípios de interdisciplinaridade, contextualização, democratização, pertinência e relevância social, ética e sensibilidade afetiva e estética” (Brasil Resolução CNE/CP 1 de 2006).

Será fundamental integrar as preocupações com a formação de um professor que possa também exercer funções de administrador, orientador e supervisor, minimizando o efeito indesejável das fragmentações anteriores. Nesse sentido o seu campo de atuação profissional será ampliado, conforme descrição de fls. 591.

Estrutura Geral do Curso (fls. 592)

O curso de Pedagogia na estrutura curricular a ser implantada a partir de 2008 terá duração mínima de 4 anos e meio, compreendendo: 27 disciplinas obrigatórias que atendem à formação comum; 12 disciplinas eletivas para compor o currículo, possibilitando ao aluno direcionar sua formação segundo seus interesses para aprofundamento em direção a um dos eixos formativos; 420 horas de atividades práticas, em consonância com a Resolução CNE/CP nº 1, de 2006; 480 horas de estudos Independentes.

O curso conta também com a inclusão de Trabalho Complementar de Curso (TCC), em caráter opcional para os alunos, considerando-se, para a sua efetivação, condições de infra-estrutura. 

A comissão de graduação da FEUSP é o órgão responsável pela coordenação do curso de Pedagogia, com funções descritas às fls. 593.

Organização de Sala de Aula

Na dimensão da sala de aula, há que se considerar a rede física, como também a constituição das turmas de 60 alunos por disciplina, nos dois períodos: uma turma no vespertino e duas no noturno (fls. 593).

Organização Curricular

A organização curricular do curso pautou-se nos seguintes pontos, abaixo apontados e detalhadamente descritos de fls. 593 a 596:

a) integração ao currículo comum dos conhecimentos presentes nas antigas habilitações pedagógicas;

b) flexibilização na organização curricular, atribuindo opções aos alunos;

c) distribuição das atividades práticas ao longo do curso;

d) inclusão de Trabalho Complementar de Curso (TCC).

A carga horária total do curso de Pedagogia será de 3240 (três mil, duzentas e quarenta) horas, com integralização ideal em nove semestres e máxima de dezoito semestres.

O currículo proposto para os ingressantes a partir de 2008 consta de fls. 597 a 599 e o rol das disciplinas eletivas oferecidas pela FEUSP de fls. 599 a 602.

Às fls. 602/603 consta a demanda atendida pela FEUSP no Curso de Pedagogia.

Infra-estrutura

As informações relativas aos Espaços voltados às práticas específicas, a estágios, aos estudos independentes e projetos de aulas, que abrangem: Biblioteca, Laboratórios (de Ciências Humanas e Meios de Condução de Trabalhos Práticos e Similares, de Ensino e Pesquisa de Física, de Estudos e Pesquisas Psicanalíticas e Educacionais sobre a Infância, de Brinquedos e Materiais Pedagógicos, de Ensino de Línguas, de Ensino de Ciências Biológicas, de Leitura e Expressão Criadora, de Práticas em Ensino de Química, de Matemática, Experimental de Arte-Educação&Cultura, de Educação e Ambiente), Centros (de Estudos e Pesquisas em Ensino de Línguas, de Estudos e Pesquisas em Políticas Públicas de Educação, de Memória da Educação, de Estudos do Imaginário, Culturanálise de Grupos e Educação), Núcleos (Interdisciplinar de Estudos e Pesquisas em História da Educação, de Literatura Infantil) e Museu da Educação e do Brinquedo encontram-se de fls. 604 a 613.

A FEUSP mantém uma Escola de Aplicação, que se destina à formação da criança e do adolescente, ao atendimento de estagiários dos cursos da FE e de outros Institutos da Universidade e à troca de experiência e desenvolvimento de projetos com a rede pública e outros institutos e escolas de aplicação das universidades públicas brasileiras. Outras informações sobre a Escola de Aplicação constam às fls. 613.

A instituição conta, também, com os seguintes serviços auxiliares: Laboratório de Informática e Laboratório Integrado de Educação e Tecnologia (fls. 615).

Constam, ainda, do projeto encaminhado informações sobre: Programas de Cultura e Extensão Universitária, Representação Discente nos Órgãos Colegiados, Iniciação Científica e Avaliação (fls. 614 a 618).

2. CONCLUSÃO

Em razão da autonomia universitária, não há necessidade de aprovação da adequação por este Conselho.

Isto posto, toma-se conhecimento do projeto de adequação  do Curso de Pedagogia encaminhado pela Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo.

São Paulo, 04 de junho de 2008.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho



Relator 

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de junho de 2008.

a) Cons. Francisco José Carbonari
                                                                 Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de junho de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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